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Pastoral sôbre o Culto de. Nossa Senhora de Fátima 
Sua Excelência Reverendíssima o Senhor D. José Alves Correia da Silva, Bispo de Leiria, 
declara como dignas de crédito as visões das crianças na Cova da Iria, freguesia de Pátima, 
nos dias 13 de Maio a Outubro de 1917 e permite oficialmente o culto de Nossa S. de Fátima. 

Â Pro\·idêucia Divina, que rege e go­
verna tôdas as criaturas, tem .para com 
o homem, dotado de a lma imortal, ter­
nuras especiais. 

Assim como um uom chefe de famíl ia 
não pode porque nunca deve abandonar 
a espôsa nem os filhos, também Deus. 
infinitllmente bom que nos c t·iou por 
wn acto livre de 'amor, não nos pode 
abandonar. 

E o qne a história e a experiência de­
monstram. 

Qne carinhos teve o Senhor para com 
o povo escolhido, às ,·ezes tão ingrato e 
infiel! . .. 

Como o defendeu dos seus mUDJgos ; 
como o conservou no culto da ..-erdadei­
ra. religião, apesar das suas tendências 
idólatras l Como até nos castigos, se mos-
tra. Pai carinhoso e amorável !... · 

Quando chegou a hora bemdita. da Re­
denção, o próprio }<~ilho de Deus desce 
do Cóu à terra, ast!ume a natureza hu­
ma~a e morre Jl <t Cruz p~tra nos remir e 
salvar 1 ... 

E mesmo depois da sua Morte (ica 
CQmnosco, cumprindo a. sua promessa. 
(1): Eis que estou comvosco até c'i con­
.mmação dos séc1tlos! 

Â esta obra de Redenção e Salvação 
o Senhor quis associar a sua Santa Mãe. 

Relembremos a agonia no Calvário. 
Jesus, como um pai que passa a vida 

a trabalhar pelos fi lhos, tinha-nos dado 
tudo sem medida e sem reserva. 

Dera,.nos a sua doutrina e com ela a 
luz e a. vida. Dera- nos a graça e com 
e.la o perdão e a ressurreição. Tinha Üts­
tituído os sacramentos- outros tantos 
meios de santificação. Mas o seu amor 
não está ainda satisfeito. 

Agora que vni mbrrer, quere dispor 
do que lhe resta; ditar o s~u testamen-
to. ' 

Mas Ele tem apenas a sua boa Mãe. 
ll1 essa que nos Yn i legar I 
Como é solene aquele momento l 
Todos os homens são seus herdeiros : os 

gentios representados pelos soldados ro­
manos; o povo judeu, pelo's habitantes 
de J erusalem que ali tinham acorrido 
para presenciar a sua. morte; os pecado­
res, pelos dois ladrões também erucifJJ.. 
cados; e os justos, pelas Santas Mulhe­
res que acompanharam J esus até ao 
G6lgota.. 

J oão, o Santo Evangelista., é o encar­
regado de fixar pela escr it a. as palavras 
do Senhor (2). 

J esus perdoa ao ladrão arrependido, 

(ll Math. x:xvnr. ao. 
ll') \ T , ... 'V TV ,. 
• "' \o ._ .. _- I ~ .. , 

Sua Excelência Reverendissima o Senhor D. José Alves Correia dai.Silva 
ilustre e venerando Bispo de Leiria, que Nossa Senhora de Fátima 
constituiu apóstolo das suas glórias e executor dos seus desfgnlos ma· 

ternais de Padroeira de Portugal 

aos seus carrascos: Pai, perdoai-lhes (3) 
E depois exclama. : eis a~ vossa Mãe ( 4). 

E Maria. Santíssima, a. Virgem pura., 
tesouro dos Céus e da terra, a. escrava 

(3) 1tu.o. XXIII , 34. 
l d\ • '9, 9,7. 

do Senhor (5)- recebe-nos como seus fi­
lhos, gerados nas dôres imensas do Cal­
vário ! 

Prostrados diante de Nossa Senhora. 
não podemos deixar de dizer como a. San-

15) - '10. I , 38. 

ta Igreja, com os cristãos de todos os 
tempo.~: Salvá Baínha, m<Ie de mi&eri­
c6rdia, vida, doçura., esperança nossa, 
salvá! ,L vó.~ bradamos, os degradados fi­
lhos de Evn ,n. vós su.~pit,·amos, aemendo 
e chorando ne.~te vale de lágrimas/ Sal­
ué! 

Cumprindo . o legado de J esus, ei-la 
COO\ os Apóstolos esperando a descida do 
Divino Espírito Santo, ei-la orando com 
os primitivos cristãos, tomando parte 
nas suas nfliç·õcs( 6) . 

E como tem sido Miie tão carinhosa. 
em todos Os séculos!. .. 

Embora fôs1.-e possível contar as areias 
do mar e as estrêlas do Céu, não era. 
possível enumel'aa· os dons que a. Virgem 
Santíssima , n cheio. de araça (7) tem es 
palhado sôbre as almus. 

~ v~:~r a quantidade do instituições de 
caridade espalhadas pelo mundo, criadas 
sob a sua proteçcão; é contar os inúme­
ros templos erguidos em sua hom·l?-- vo­
tos de almns e nações agradeoidas pelos 
seus benefícios ... 

E sem ir mais longe, não saindo da. 
nossa querid'a P:ítria, basta apontar as 
capelas, igrejas, monumentos, padrões de 
glória erguidos pela. fé de nossos pais, 
tantos e tantos em honra da querida Mãe 
do Céu, Senhora da terra portuguesa. 

Mae é sobretudo nas horas calamito­
sas, quando os seus filhos ou as nações 
estão para SOS80brar, vítimas das suas 
ingratiriões e dos seus pecados, quando, 
como d iz o prof~:~ta (8) clamei e não me 
re.•po-ndestes, falei e nilo me ucutastes, 
que se ouve de Maria, chamando os ho­
mens à penitência como em La Salette, 
Lourdes o ultimamente em Fátimr.. 

Outrora Jeremias nmeaçandD os he­
breus om nome de J ehovah (9) exclama, 
va: nu·m momento, pronuncio o decreto 
de extermínio .~ôbre um povo e contra 
um reino para ó perder e destruir aU 
à .. ç raízes. Ma.s, se essw naçllo fizer pen·i­
t2ncia dos males pelos quais a ameacei, 

• arrepender-m e-ei, eu. mesmo, do mal que 
tinha 1·esolvido fazer-lhe." 

Este cuidado e zêlo do Pai do Céu e 
da. nossa Mãe vindo até nós inspirar-nos, 
falar-nos, é o que há de mais natural. 

Pois p,oderí'amos acaSo admitir qu& 
um bom pai não fale a seu filho? que 
uma. mãe não tenha um carinho para. 
aquele a quem trouxe na_, entranhas e 
amamen tou•? 

Umas vezes é a. linguagem muda, mas 
nem por isso menos persuasiva, dum 

(6) A.ot.. 1, 38. 
(7) Luo. 1, 28. 
(8) I a. L- V, 12. 
1) Jerem1as. Y I' III. 7. 



2 VOZ DA FATIMA 

gesto do nosso pai, a lagríma. que brota 10 anos de idade, Francisco nove e Ja­
espontânea dos olhos da. mãe ... ; ~ 011 cinta. seis. E stes eram irmãos e a pri­
avisos e conselhos prudentes que n~ meira prima dêles. 
guiam no caminho do dever; são os 1101'- Nenhum sabia lêr nem escrever. 
risos que nos animam e as ameaças que Aproximava-se o meio dia e as cr ian-
nos atenam. Q&S1 conforme p costume da sua terra, 

Ora se os nossos pais da terra. DDS mos- rezaram o terço dQ Rosário de Nossa 
tram assim o seu cuidado e desvelo não Senhora.. 
é superior o amor do Pai do Céu que Term~da a oração, entretinham-se 
tudo pode - Ele que vela. pelas avezi- a fazer uma pequenina casa com pedras 
nhas do Céu (10) e veste os lírios doe soltas quando, de repente, um relâmpa­
campos? (11) go, de luz viva e brilhante, sulcou o es-

Quem de nós não sentiu em si a acçio paço. A-pesar do céu estar diáfano e 
da graça? êsaes bons pensamentos e san- sem nuvens, as crianças, com receio dai­
t as inspirações que iluminam a nossa guma trovoada, juntaram o gado e iam 
inteligência... êsses generosos movimen- retirar-se. Ao' chegarem porém perto do 
tos e piedosos impulsos que incitam a ponto onde se encontram actualmente 
nossa vontade à prática do bem? as bicas de áaua, fuzila. novo relâmpa-

E' Deus, 0 bom f'ai do Céu quem nos go e, a. poucos passos de . distância, de 
fala... pé sôbre uma pequena. azinheira no si-

Quantas vezes essas luzes divinas não tio onde está a pequenina e pobre Car­
nos detéem, quando prestes a r·esvalar pela das Aparições, vêem, com espanto 
numa acção criminosa, nos afastam du- 0 vulto duma. Senhora de incomparável 
ma ocasião que nos perderia? ... quantas formosura, envolvida num vestido de ai­
vezes a tristeza e o remorso nos fazem vura puríssima; um manto, orlado de 
envergonhar dum acto da vida pd.58l\da. ouro, cobr&-lhe a. cabeça. e a mai~r par­
e no meio das aflições, das l<:í.grimas, te do corpo. O rosto, duma beleza. ce­
surge a esperança da regonera\·ií.o, a vi- leste, sobrenatural, apresentava;-se aere­
são luminosa do prémio que Deus pro- no, grave e toldado duma. leve sombra. 
mete àqueles que combatem o bom com- de tristeza. Das mãos, juntas à altura 
bate (12) e perseveram até ao fim? ... (13) do peito, pendia-lhe, rematado por uma 

Tudo _is~o são inspirações <:!ue a bon- 1 cruz, um lindo rosário. 
dade d1vrna. nos concede duectamente De todo 0 vulto circundado dum es­
ou pór intermédio da bomdita Mãe do plendor mais brilhante que · o sol, irra.-
C'.éu. dia.vam feixes de luz. 

Além desta.s graças que são concedidas As crianças aproximaram-se, travou-
mais raramente a uma. ou outra alma, -se um diáloo:o entre a Senhora e a maia 
não tanto para ,sua utilidade própria, velha convid;ndo-os a irem ali todos os 
mas para. bem da religião, dos povos, das dias 13 de cada mês até outubro. 
nações, duma comunidade... Como consta do testemunho das crian-

~ais sã~t o~_ dons de milug~es, de pro- ças e de muitas pessoas, as aparições fo-
fectas, as v1soes sobrenatur~. ram seis tôdas no dia 18 de cada mês, 

E6sas graças conce.dida_:'l quási. _sempre excepto 'em agosto que se realizou ai­
só aos santos, por s1, nao. sant1f1cam a guns dias depois por a autoridade admi­
pessoa. que delas é favorectda porque a mstrativa. ter as crianças prêsas em Ou­
santidade exige :um esfôrço próprio, _uma rém. 
coopera.ç~ cont~uada, mas aprovett~m A Senhora diSS&-lhes que 0 seu lugar 
à . colecttv1dade, as vezes ao mundo 10- é 0 céu, oonfiou-lhes um segrêdo que a 
teíro: . . . . ninguém poderão revelar, ensinou-lhes 

Fo1 o. que Jes~ qurs stgnific.a r quan- uma pequena jaculatória, recomendo.u a 
do ped~u- ao Pa1 o grande mtla.gre da recitação do Rosário, aconselhou a Lú­
ressur~e~çao _de_ Lázaro como prova da. cia a aprender a ler, insistiu na neces­
sua dmna n;rssao~14~. sidade de oração e penitênica para a 

Mas se . e propno do ho~m. e;ra;, guerra acabar, afirmou que NoBSo Se­
porque multo fraca é a sua. mtehgencta nhor está mu.ito irritado com os pecados 
e limitadíssil?os os se1;1s conhecime~~' doe homens e sobretudo com o pecado da 
a Santa Ig;eJa, n:unca 1~po~do as Vlsoes carne, ordenou que se edifique ali uma 
como de fe cat?hoa, extg;e provas seve- capela em sua honra. e declara. que é a 
ras para nos detxar acred1tar nelas, em- Senhora do Rosário ... 
hora C?m fé_ mer~~te ~humana, para Como pouco a pouco aumentasse ex­
nossa mstruçao e edthcaçao. . traordinàriamente a multidão e, nesse 

Devemos notar que ~ Santa Igreja. tempo, estivesse a diocese de Leiria, ca­
nunca tem p~essB<, espeqialme~te ·nestes n6IIicamente erecta nesse ano, governada 
~untq;l .mehn~;oB?S, por matores que ·por Sua. Eminência o Senhor Cardial 
sejam as unpac1enotas dos homens. Patriarca de Lisbow D. António Men-

Caminha através do~ s?culos numa. l~n- des Belo, de santa memória, Sua Ex.• 
tidõ.o majeStosa, aSSlsttda pe~~ J?tvmo Rev.m• 0 Senhor Arcebispo de Mitilene, 
Espíl;'ioo S~nto, com. a consctencta da hoje ven~ra.ndo Bispo de Vila Rial e en­
sua ~rpetUida.de, ouvtndo a todos, tudo tií.o Vigário Geral do Patra.rcado, man­
aJ?l'8Cl~do, , !?ara resolver c~nforme as dou abrir um inquérito. 
le1s saptenttsstmas que lhe detxou o seu. Tendo nós vindo para Bispo desta Dio-
Funda.d?r · cese em 1920, não podendo nem devendo 

Efeottva.mente ifesus neste ponto 'c!O- ignorar 0 que se passou, publicamos a 6 
mo em tudo, ensmou-nos como devíamos de maio de 1922 uma Provisão e · nomeá­
proceder acautelando-nos dos /al&OB pro- mos uma Comissão de Rev. o- Sacerdotes 
tetas (15). . para Quvir as testemunlias a favor ou 

ctPelos seus frutos os conhecer~l-8. PCYr- contra. na. mais ampla. liberdade e a'pre­
v.entwra colhem-se uvas de e81»nhos !1U sentar-nos 0 relatório dos seus trabalhos. 
/tfiO' do& abrolhos Y NIJ,() pode uma árvo- Dois .100mbros dessa Comissão já foram 
re má da; bons frutOS>> _(~6). . - • chamados à presença de Deus, mas oa 

E a.ph~a _à SU;a diVIna. Mtssao este restantes continuaram os seus trabalhos. 
mesmo crttér10, dtzendo .(17)_· se e>W ndo Ultimamente II!Presentara.m-nos um 
/~. as obras ae mru Pa1, nàO me acre- largo relat6rio que examinámos com 
d~t~ . Ma$. se eu. as /aço, quando. III& todo 0 ouida.do. 
quewats crer em mtm, cr~~e nas mu!'ha:' Aos Rev.o• Sacerdotes qúe formaram 
obras ~ que con~eçats e acreàjt~ pa.rt,e dessa Comissão, queremos deixar 
que o Pat. e~tá ~m mtm e eu no Pat-n. exa.rado 0 nosso agradecimento salien-

Pa.ra distmgu:~os de q~e lado está tando duma maneira espeoia.I o Re...-.mo 
a v~rdade ~nas vi soes, prof~tas e outras Cónego da Sé Patriarcal de Lisboa. e 
ma.~estaçoes so~renaturats1 temos de ilustre Professor do Seminário de Santa­
examma.r as. qualidades das pessoas por rém Dr. Manuel Nunes Formigão Jú­
~IM favorectda~, se M move <!ualquer nior que nesta Comissão como em tudo 
mteresse matertal, B,? a doutrma que quanto se relaciona com o culto de Deus 
~presentam está. ou nao conforme. aoa en- e glória de NOBBa Senhora, é verdadeira.­
s~namentos da San~ Madre IgreJa., se o mente inca.n.sável e digno de imitação. 
fim que move os v1dentes é bom e sobre- Tendo !'lido encarregado pela. Santa. 
natural.. . . _ Igreja do Bispado de Leiria e oompetin-

As constderaçoes . que acabam<?_s de fa.- do-nos, como Bispo reger os fiéis que nos 
zer, veem a prop6s1to do caso tã.o conhé- foram confiados (18) e segu'Ildo o exem­
cido da Fáti~a.. • . pio de venerandos Prelados em casos se-

A 13. de mato d? 1917 _tres c_nançaa da melhantes, depois de termos estudado 
frllguesta da Fáttma, vJgararta. de Ou- atentamente durante 10 anoe os aconte­
rém, de!fta Diooese, apasoenta.!am um I cimentos, vimO$ dar a nossa sentença 
pequeBo reban~ num. lugar, então ermo declarando desde já que submetemos, hu-
chn.mado Cova da Ir•~· ·. mildemente à Santa Sé, o nosso juízo. 

A mais velha, Lúota de Jesus, tinha 

(10) Mat. VI. 26. 
(11) Vat. VI, za. 
(12! 2 Tim. IV, 7. 
(13) Mat. X. 22. 
(14 ) J , XI~ .• 
(151 J>l.llot. ... ~ •• 5. 
11 61 Ma.t VII. 16, 18. 
(17) J. X, 37, 38. 

Caros diocesanos : 

Referindo-se ao pequeno número de 
sábios, de poderosos e nobres entre os 
cristãos da Igreja primitiva, acrescenta 

118) Aot. XX, 28. 

S. Paulo: (19) as cozsas loucas, segwndo o j do a. R ainha do Céu e da terra, mais bri­
mundo, escolheu-as Dew& pclira coofundir lhante do que o sol no auge das suM lu-
os sábios; e as co'Í.sas fracas segundo o zes (22). , 
'7711Undo esco:theu-as Deus pa1ra con/undvr Esse fenómeno que nenhum observató­
O-! fortes: e Deus escolheu as coisas vis e rio astronómico registou· e, portanto, ná<l 
desprezíveis segwndo o mundo e qquelas foi natural, presenciaram-no pessoas de 
que não são, para destruilr as qu~ 'llillg tôdaa as categor ias e classes sociais, cren­
pcllr(JJ que 'nenhum homem se glorie dian- tes e descrentes, jornalistas dos prinoi­
te dele... porque, conto está escrito: o pais diários portugueses e até indivíduos 
qwe se gloria, glorie-se no Senhor>>. a quilómetros de distância, o que destroi 

A história demonstra com factos- estas tôda a. explicação de ilusão colectiva. 
observações. Às apari~'Ões de Fátima não faltou 

Os Apóstolos, .escolhidos pelo Senhor também o argumento das perseguições, 
para pregarem· a doutrina cristã em to- que são um sinal das obras de Deus (23). 
do o mundo, eram pescadores; S. Gregó- Ninguém foi mais perseguido do que 
rio 7.o, o campeão da liberdade da I gre- Jesus, e a Santa I greja. tem sofri& con­
ja, era oriundo duma pobre família. de tradições em todos os séculos. 
cn.mpone;ses; S. J oana de Are que liber- Uma. multidão inumerável de Santos 
tou a França, a Beata Bernadette de sofreram o martírio no me1o de espa.n­
Soubirous- .a feliz vidente de Lo urdes t osos tormentos. 
-eram pobres pastoras. S. Peclto de Alcântara dizia._ a Santa 

Em Fátima verifica-se 0 mesmo. Teresa que um dos maiores castigos nes.-
0 lugar· escolhido para as Aparições é w mundo era o que e la tinha sofrido, i&­

pedregoso, sem atractivo de espécie algu- to é, a. contradição das pessoas de 
ma. bem (24). 

Portugal é rico de belas paisagens, Jeremia.s, o t:lanto Profeta, dizia (2ó) 
terras verdej•antes, panoramas soberbos. Sou todos os di.as objecto de escaT1UJQ; 

A Cova da It·ia, àlém de ser uma ver- todos me insulto.m. 
<ladeira cova, não tinha coisa. alguma Os vipentes de Fátima foram presos 
que atraísse. pela autoridade, ameaçados de serem lan-

As ~ria.nças videntes são humildes cria- çados em azeite a ferver. 
turas das nossas serras, modestamente E' de todos sabido que as autoridades 
vestidas sem instrução, não sabendo ler, fi?.era.m todos os esforços para. proibir as­
apenas com uma tudimentar instrução peregrinações, dificult~~do as paesag~ns, 
religiosa. . enqu~~ certos p~blic1stas escarnec,Iam 

Não são nervosas, mas afáveis e cari- e ludtbrravam da fe ardente do bom po-
nhosas no meio da sua rudez, amigas da vo português. . _ . . • 
família, obedientes aos pais, aleg1·es... A _cr~nça nas Apar_tç.,.es r~s•stm. a. tôdas 

Não se vislumbra nelas qualquer in- as vwlenc1as que, af111al, ~o. servrram pa­
terêsse ou vaidade. Não aceitam esmo- ra aumentar o fervor relrg1eso e propar­
las ou prendas que lhes querem dar. E, gar as gr aças e. benefícios que ~ossa Se­
quando resolvemos chamar a Nós a di- nh~ra _espa.Jha. sobre os que _a mv~m. 
recção das obras e do movimento religio- . 1!. n~o se d1gn que ~ Fát1ma fo1 uma. 
so, entregaram-nos honradamente, até na mvençao do. Clero, pots , s~ os govêrn~s, 
mesma espécie, os dinheiros e os obje- a~esnr d~ força e _prcstrgro de que dis­
ctos de valor que 0 Iovo, no seu ardor , poem, nao consegmram ven~er a crença. 
deixava ficar no loca das Aparições. em Nossa Senhora da. Fátima, . oomo é-

Os seus pais e ram remediados de bens que o nos~o Clero humilde, espobado pe­
e hoje continuam a viver na. sua media- la. revoluç~~:o ~de todos os, haveres que . a 
.a.a; viviam do seu trabalho, do seu trar- piedade cr>sta entregou a. Santa Igreja 
balho continuam a viver. Nada se alta- para o ~eu sustento~ o clero tan~s vezes 
rou na sua vida, passados 13, anos. p~rsegUtdoi 1\3 ?a:Iuntado ~ demaiS .n$ta 

As crianças, ora interrogadas em con- D10cese d~ Letrra, a mm.s pequen';WL e 
junto, ora separadas, respondem com a pobre,. ~na poder p~ra en a r o J?Dvtmen­
mesma precisão sem contra.dições sensí- to ;rehgtoso da. Fatima que hoje se ee­
veis aos difer~ntes interrogatórios qlter tende a todo o Portugal e se deB?nvolve 
oficiais, quer particulares, a que foram con~l:;tdoramente em tantos patses es.-
su · eitas tran]etros? 1 _ • • d Al&m. disso, Sua Eminência o Senhor 
. Sao presa.s _pelo _representante a auto- Cardial Pat ria rca D. António Mendes Be-

r•dade admmtstrattva, ameaçadas de ee- 1 n - h · . -b· 0 Rev Clero 
f · a.d · se desdizem o, que u <>liS . a1 a, p1 oi m . 

rem nt _as e · nem II;SB1m f · de animar e tomar parte em quaisquer 
Nada d1zem que seJa contra a é ou if-_. - 1- · 1 t' • F'•: A , tolo. man .,.,.açoes re 1g10sas re a 1vas a a ... -

costumes segundo a palavra ~o pos · ma.. sábias prescrições que conservámos 
N~nguém que fale pelo Espirr.to de Deus, ain.da. algum tempo depois da nossa entra-
dtz _aná.te'111.a a Jesus _(2~). _ . da neste Bis ado. 

Fmalmente os do1s umaos mats pe- M ltep · te r-a _,_ dt·VlD· 
0 · 'd · 1 , · as vo mos a sen n.,. tw quenos atmg1 os pe a. pneumomca que M t · . 'L-d . 

·r 't t 'd d inteiro ti 88 re aclJIW. 01
""' a· ce1 ou an as VI. a.s no mun ° , . ' . - Se não quereis acreditar eni mim, acrec 

veram morte ed1ftcante e a Luma, úmca d't · · h b (!1!6) · b 1- 1 t' · 1 at 'l'!as m.an O.:J o ras . 
sobrevwente, a. raçou rvre e _vo un arJa- O culto de Nossa Senhora da Fátima 
ment:e, sem ooacção de ~pécte alguma, propagou-se ràpidamente, como acabá­
deyots de. obter . ~ consentimento de sua. mos de d izer, ta.nto nesta diocése .oomo 
mae, a VIda r~hgiOsa. . . em todo o Portugal e boje estende-se a. 

São de consrderar também a~ ~trcuns- tôdns as partes do mundo não s6 entre 
tânoias que acompanharam a,s V1B?e5. nações católicas mas prot-estantes e até 

Sendo pequenas, rudes e humtldes as - ' 
· f ·d d m istir pro- pagas. cnançaa avoroo1 as, ev~ ex . 0 olhar amoroso e triste da Virgem 

vas para nós podet-mos hgar-lhes crédl- Santíssima- amando-nos como Mãe, em-
to. hora triste pelas nossas faltas- vai-se !!9-

A Senhora, segundo ali videntes, apa- palhando ·por tôda. a terra., levantando os 
recia-lhes numa. azinheira pequena, ra- corações e avivando a fé. 
quítica. como são geralmente as árvores As multidões aos milhares, de tôda a 
daquelas terras pedregosas e centenas, parte, compostas de pessoas de tôdas as 
milhares de p.essoas cuja veracidade não classes sociais, vindas de todos os reoan­
podemos pôr em dúvida, viram uma co- tos do país, sem reclame de espécie algu­
luna. de fumo que, à maneira de inoen- ma, sem nenhuns atractivos, e sem oomo­
so, envolvia a. árvore durante as Apari- . didades, com viagens dificílimas aoor­
ções. :Este fenómeno, humanamente inex- rem ean massa à Fátima. 
plicável, repetiu-se várias v&zes. Onde é que se téem reünido multidões 

Como faz lembrar a exclamação do li- como na Fátima, na melhor ordem, com 
vro dos Cantares (21) aplicada pela San- mais profunoo respeito? 
ta Igreja à Virgem Santíssima: "Quem E não é uma vez por outra. O movi­
é esta que sobe pelo deserto-, como UmGI mento é contínuo, constante, aumeDta de 
varinha de fumo composÚl\ de Mamas de 
'1111irrrQ; e de incen~o e 4 t8oo a cast{l ~ 
perfume! odorí/&ros fn 

O fanómeno solar de 13 de outubro de 
1917, descrito _nos jornais da ép~, _foi 
o mais maraVIlhoso e o que mator Im­
pressão causou aos que tiveram a felici­
dade de o presenciar. 

As crianças fixaram com antecedência 
o dia e hora em que se havia de da~. A 
notieia correu veloz por todo o Portu­
gal e apesar de o dia. estar desabrido, 
chover copiosamente, juntaram-se milha­
res e milhares de pessoas que, à hora. do. 
último. Aparição, presenciaram tôdas as 
manifestações do astro-rei, hamenagean-

(19) 1 Oor. I. 26-31. 
(20~ 1 l'loT'. XII. 3. 
(21 ) CA.ntiooe m. 6. 

ono para ano. 
A voz do povo responde à voz de Deus. 
Os doentinhos acodem ali oom tantos 

sacrifícios, tanto& trabalhos I. .. 
Quantas curas admiráveis não se téem 

dado por intermédio da Virgem Sa.ntíssi­
maP 

E quanta resignação não manifestam 
os enfermos, embora. não tenham obtido 
a cura dos seus males físicos P 

E se são aos milhares os doentes do cor­
po que vão a Fátima, em muito maior 
número são os aflitos moralmente. Nos­
sa Senhora é a saúde dos enfermos e o 

(22) 01\.ntlooe VI, 9. 
(23) 2 Tim. III, 1'2. 
24) Vida de Santa Teresa escrita pe:l• 

própria Santa, XXX. 
(25) J er. XX . . 7. 8. 
~26~ J. Y, 3'3. 



refúgio dos pecadores. Qu-antos corações 
transviados não têm encontrado ali o per­
dão? quantos afastado!! e indiferentes não 
têm encontrado ali a fé de seus pais? 

Ah I !Ml os confetsSionários da. l<'átima. 
não j3Btivessem rigorosamente fechados 
pelo sigilo sacramental- sempre inviO­
lável -que prodígios da p:raça. não nos 
contariam I 
Bem~hta e louvada seja a Mãe de Mi­

sericórdia I 
Deixai-nos ainda faz.er outra consHe­

ração. 
Muitos de vós conheceram o lugar d& 

Cova. da. Iria., ermo, árido, sem vida.. 
Tendee visto também as construções que 
ali se estão a. fazer, que naturalmente 
exigem muito dinheiro. 

Pois bem: até hoje não se abriu uma 
subscrição, não se pediu unw. esmola, 
não se fez um a.pêlo, em público ou par­
ticular, à caridade dos fiéis. 

As esmolas s.:to oferecul11s espont:\nea­
mente, quási tôdas anónimas. 

Como é grude a fôrça da fé I 
Como é prodigioso o poder da ~it·~em 

S.S.ma que ,arr'll.~ta as multidões para 
ll!1D& montanha esc11lvadn e em pouco~ 
anos transforma um local sem vida num 
centro magnifico de piedade, no mais 
espantoso milagre da "ida religiOS.'l do 
no:sso tempo! . . · 

Não quer€-mos. nem i1rec>tsamos de nl's 
alongar m111s. 

Em virtude daa c>onsidora•;ões OlCJ·O~­
taa e outras que omitimos por brevidade, 
•nvocando humildemente o Divino Espí­
rito Santo e confiados na protcc(,'ão de 
Maria SantíflSima, depois de ouvirmos os 
Rev. Consultores desta nossa Di~se. 

Havemos por bem 

1. declarar camo digna.~ de crédito as 
visDe• das crianças na> Cava. da Iria, 
fr~gu~&ia de Fátima, desta Dioceae, no• 
dia& 13 de maio a outubro de 1917; 

!.0 permitir oficialmente o culto de 
Nassa Senharo. de Fátim~l. 

Resta-no.-;, amados filhoo eru Nossa 
Senhor, adNertir-H>b que, se para nós é 
um grande motivo de a legria e consola­
ção a graça. que a Santíssima V1rgem 
nos concedeu, maior é a obrigação de 
correepondermos à. sua bondade. 

A experiência de anos demonstra que 
uo& alho• de Deus e&tão abertos e ~ <YUVÍ­

do& ate11-to11 às preces n.e•te luga.ru (S7 ), 
mas é preciso que pela pureza da. nossa 
vida, prática dos Mandamentos da. Lei 
de Deus, observância doo Preceitos da 
I greja., respeito e submissão às direcções 
da. Sé Apost6lion., nos mostremos inte­
gnahnente ctat6lioos, pois unem todo o 
que dic : (28) Senlwr, Senhor, ~mtrará no 
N:ino do11 Ol,ua, mas o qu.e faz a vcmtade 
de meu Pai que eatá no& Ol,u&, esse en-. 
trará no r eino do& Obus. 

A Santa Igreja, referinc:l.o-se a.o M i&­
tério da Inca.rn~ão do Verbo divino, ex­
clama. (29) : 

o· btmt/ (cÍ<J digno cfuma ettma grati­
dlla I D t:llll / erAe ccmhecer o. n6& dum mo­
do vivi"4l afim de que, ve-n.<W-0, aefa!M& 
~ no amar da& belems i11111isívei.t I 

Recomendamos d uma maneira oopeoiaJ 
aos n0880S Caros Diocesanos o amor a 
NOS&O Senhor Sacramentado, a devoção 
à San"íssima Virgem, a S. J osé, às ben­
ditaa a lmas do P u rgatório, a recitação 
diária_ ao menos, do Terço do Rosário, 
e. fuga do pecado da oa.rne, das modas 
imodestatl e leituras imorais, a prática. 
da. penitência em que J esus tanto insis­
t iu e a Virgem, Senhora N01l611., tanto 
lembrou. caridade para. com todos os 
n~ irmãos e principalmente para com 
os dentes e pobrezinhos ... 

Se ~~Mim fiv.er mos, podem aplicar-se à 
nossa Pátria as palavrll8 do P rofeta: (30) 
Se àiri,ir4e& bem a& vouo& pa&o&, habi­
tarei •O'Il11~a M&te luga.r : na t erra que 
dei ao& " ouoa pai&, há tanto& úcu.lo&.u 

Rata a ossn. Carta P aator nl erá envia­
da aos ReT. Páf"()('()S para a lerem e ex­
plicarem aos fiéis, na forma do co.'!tume. 

Leiria, 13 de Outubro de 1930. 

t J osi, Bi&po de Leiria 

(27) 2 Par. VIII. 15. 
(28) :Wat. vu. 2. 
(29) Pretamo do Nat&l. 
(31!) J er-mJu vn. 6. '1. 
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VOZ DA FATIMA 3 

actualmente, em Portugal, Fátima é, 
trono mais o alto da piedade cristã 

Como é prodigioso o poder da Virgem Santíssima que arrasta as multidões para uma montanha escalvada 
e em poucos anos transforma um local sem vida num centro magnífico de piedade 

r 
I 
I 

lmage11 de Hom Senbor• de Flt11111 que 11 vanm 
ftO 111 Santuarlo 

As curas de Fátima 
Angina Pectorls . 

P ermit.a-cne V. Ex.• Senhor Director 
que eu. venha. cumpr ir o, para m1m, sa­
grado dever de comunicar a V. Ex.• 
maia um grande milagre que a Virgem 
de Fátima. acaba de consumar nêste ser­
tão africano, agradecendo a V. Ex.• re­
servar no seu conceituado jornal, um 
oa.ntinho para a publiC'.ação de tiio agra­
dável e consoladora notícia. 

Minha Mãe, Maria Emí)1a J otta T~ 
lea Grilo, apeza.r-dos seus Já 65 a nos de 
idade e de ser uma card1nca e por tal 
motivo estar já bastante cnnçada e aca­
brunhada, sendo t-omo é uma mãe extre­
mosa e boa avoZinha, re!IOlveu e ass•m 
o fez acompanhar-me a mtm, 8U3 única. 
filha e aos meus dois fi lhos, seus úni­
cos dois n€ti nhos, na nos.~a viagem pa­
ra Angola. ao encontro de meu mar ido 
que n.qui exerce o cargo de Admi'nistr~ 
dor de Cin•unsoriçiío ('ivil, porque, 
quando do ú ltimo regr&l'<l dele da M~ 
t rópole onde fôra d e h<'enço p:ra<'iosa, 
não o pude acompn.nhar. dev1do à melin­
drosn doença que eu ~nho na vista há 
já. alguns anos. 

E precisamente por eo ser nm11 doen­
te, é qtte, minha mãE' me ll('Ompanhou 
para. África I!Om rooei<' d011 tnc>onvon iE>n· 
tes da lon~~:n. vin~m r·~ lo ma r e da n.o­
ção dê<!tee maus clim.n>-

Suoode que, no dia. :l:l de Abril tHti 
mo, minhn mãe c:úu r'or tf>rra fulmino 
da. por um ataque de an~ti.na pectori· 

(Da Carta Pastoral ((A Providência Divi1la » de Sua Excelência 
Reverendíssima o ::3enhor D. Jose A lves Correia da Silva ilustre 
venerando Bispo de Leiria, sôbre o culto de Nossa S. de Fátima.) 

.No dia treze de Setembro ultimo, ·,·ca-

1 

~><t~, que se paS&Ou a tazer, de~de ê&;e 
l1zou•se, na f?rma do costume, a gran- momento, em todos os altares. 
de peregr1naçao mensal ao Santuário de Dumnte a manhã o~ :;ervos o a, ~>ervas 
Nossa Se~.hora de 1-'átima. A c_oncorrê~- Je Nossa Senhora' do Rosário, eutrog~ 
ua do iw1s, posto que mtonor a do mes ra•n-1>0, com um zôlo o uma dedic114,'ÜO 
precedente, foi extraor<hnàr111mente gran- ino.xcedivoüt, i~ penosa mas consoladora 
de, vendo-se entre êles pe.,sons de tôdas tareia da eondução o do tratamento dos 
a~ cla~so.~ e condiçõe.q ..ociais e do tod(Js docnt~"'· 
o~ ponlo~ do país. Muitos doont~, de am De p.-p:u;o a e,;pa.ço, l'ários 1m00rdotes 
bos os sexos, chegarnm ntt véspera à distrihm.uu o Ptlo dos Anjos i1s centenas 
tardo o foram ho.-.pitnlizadoo no Alhc1·gne do fiéis, que se aproximav11m da moea. 
de Nosqa Senhora do Ro!'l:í.rio depoJ.> .(e oucarh,tica, depois do devidamente pre­
terem ::.ido exa1ntnados pelos médicos do parados com o. c~onfi!;.'<ÜO sncrarnental. Ao 
scrvi~'O e de se ter rec.onhoc·ido que os meio-dia selar, é solenemente conduzida 
cloc~umentos de que eram port11doros os- pam o altar d11~ ~li as a lnwgem de 
ta1·am nas condições exigidas pelo 1 cgu- Nossa Senhora do .l<'litimn, 11oolhida, à 
lamento do Pô~t.o. A nolle, um pouco ~;ua pas~;agem por entro a multidão que 

depois das dez boraR, deu-'e princípio à formava alas, com demonstmções do mais 
proct,~ü.: das r .... ts, que acubou porto da 1·ivo e caloro~o entu-;iasmo e da mais fi­
m.cia-noioo. Seguiu~se u. adomção noc.•tur- l:11l e enternecida deroçiin. 
na, em que tomarnm part-o, entre ou- Segue-se a Missa dos doentes quo é 
tras, as perogrmaç<X•s organizadas do t•elebr:uln. por Sua K'i.<·elên<·ia Rev<>ron-

'< Serra, Tomar, e llorrazes, Leiria, sob díssimn, o Senhor Bispo de IA-iria. Ter­
a presidência dos ro1· .dos párocos, e o minado o Snnto Snci'Ífído, t'CZll-se o ter­
p:rupo de pore~rinos de Bultar, dit·igido ço em comum e por fim o Sonhor D. Jo­
pelo rev.do dr. Joaquim Nogueira Dias. sé dá n bênção com o Santíssimo a cada. 
DucTante a hor11 det..tinada i1 ndoraçii.o nn- um dos doento.~ o a tríplice t ônc;ão a to­
ciona l, re7.<>U·M· em comum o terço do Ro- dos o~ fié•s. 
sário, explicando nos mterv11l<>s das d~ A procissão c1o adeus e a tocante cerf­
zcna.~ os mistérios glori<>~;os; l'onospon- mónia da con~11graçiio dos peregrinos à 
dentes ao dia de sábado, o rev.do dr. Santi's.o;ima Virgem encerrn.m a t!Órie 
Clemente Rn.llWS, t~rofessor no Semin:í.- dos actOR roli~iosos oficiais do dia. 
r1o Arquiepiscopal de E1·or11. Era edifi- As pt·imeirM hor11s da lll;lllhi\. uma 
cante cm extremo n pi<'dndo do~ fiéis doont<>, muda, e paralítica, expenmen­
que, guardando o mnis rigoroso siU•ncio, wu consideráveis melhoras, falando o m.:>­
ouviam atentnmente o orador e rezavam Yendo-~o, t>, prN'isamcnte ao r('('('ber a 
com ''isível devoção a oração dominical bânção com o Santíssimo, outr11 doente, 
o a snud~ão angéli<'a, nurru\ homen a.- t11mbém parnlitic11, hnvia já nove anos, 
gem sentida. de amor a Jesus, oculto sob o transportada a Fátima em <'~tlldo ltl'll­
as espécies sacramentais, e a. sua nu~s- ví~imo, recuperou ÍIJirl;11ntAneamente a 
ta Mãe, Maria Santíssima. Entre os p~ ~ande, Raindo por seu pó do pavilhlo dos 
r<'grinos de categori11 merece especial doentel! para ende tinha sido tran~or­
refer&ncia um distinto médico, sábio tnda em maca. pelos servit11s. 
lento dum das nossn!l UniveT!Iidades. Os mt~icos do Pôsto das verificaçÕ6.'1 

Tôd11 a noite, numerosos sncE>rdotes médicM, que 11 observaram nntos e d&­
ocuparnm constantemente os oonfessio- pois da cura, reservaram o seu juizo, 
nários da Penitenciaria, ronfess11ndo cen- aguardando n. prova do tempo p11re. se 
tenas de homens e r apazes. pronunc>larem d&finitivamonte llÔbre 11 na-

Às cinco horaa d11 manhã, f~se 11 r&- turezn dessa cura. 
posição do Santíssimo Sacra.ment-o. En-
t retanto continuou a celebrn.ção dns mis- Viuonde de Mon.tela 

que de repente lhe deu. Chama.dos dois 
médicos e prestados os pr imeiros socor­
roe, voltou a &t apoz alguns m1nutos, pa­
r a. logo cai r numa grande prostração que 

Maria Et flla Jot1 Talll 6rllo 

do todos o ma1s tm.portante: Implorar a 
M.sericórdia da Nossa Senhora. do Fáti-
mn ... 

Desta Vtrgem Santí:;sima. mo lembrei 
eu e várias senhoras nossas amiga dedi­
ta.das. 

Fizemo~ lhe novenas o promessas, re­
sn.mos-lht- terços e outras ora<·ões e demos 
à do..uttnha água do J<'átimR a. beber, 
quu gentilmente me foi cedida por uma 
d.1quelas nossas grandM amigos. 

Minha mão, que nos seus momentos de 
pequeno.~ alívios, fnzia cgunlmcnte fervo­
rosas prMe.s Aquela Vírgl'I!Il 1\lnria, supli­
cou-lho que lhe desse vida (' forças pa­
rtJ. à meia-noite do dia 12 pnra 13 doa­
te mê.~ de mn.io, poder do seu leito, 
aeompanhar oom orações a prociso>ão d11s 
velas que todos os anos é costume fazor­
-f,C em Fátima. 

Todos os dins bebia uns golos da re­
f{'rlda água e eis que aos ro~ da doen­
tinha e aos de tôdas nós, Ela, a. N0888. 
Son)tora do Fátima, ooncooe a graça de 
minha mie começar a l'o6ntir-se um pou­
co melhor no dia 1211 À meia-noite dês­
se din f!.'" as preces que queria faoor e 
no din seguinte, dia 13, dia da apariçiío 
da NoR~a Senhora em Fá timo, tomou, a 
!'!OU podido, no seu leito, por nMI poder 
ainda ir à Igrt>.ia, a Sagrada ('.'lmunhão 
e nesse mesmo dia, de tarde, constnta-
s<l o mi lap:re do Noa<~a Senhora de Fnti­

.ua ts n01- tndicava o fim da l>Ua vida do mn snlvar minh a. mil.('. "R E-la me..mn que 
Ptt> outr" coisa. f;(l dcc>l11ra melhor npro'l('>nt11ndo, para 

Apes111 dos muitos cu idados do todos nM certificarmos disso, outro. aparência 
n óF e "ln p:rande e inexcedivel dedica.- e diRpmiçlto a ponto!! do seu m6diro 119-

.:i\o de médico a.'iSistente, ch<>gamOA a Rist<'nte quando a vi'litou, a <'Onsid{'rnr 
perder ,111 e.c;poranças de ela se salvnr I lin{' de peri® mostrando-110 o;urprezo e 

Ma11 um recuTRO nos restava, que er a. ecttrnnho pelo. transformação repentino 
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da hii:J. doento que havia já 20 dias vi­
nha jazendo no le1to mortificadinha de 
dor&~, peorando a lwm di7-<'r, do dta. pa­
ra dia. 

Bendita soja I\o.~sa ::lenhorn do Fáti­
ma cuj:~ acção milagrosa so fez sentir 
~".m tdoa a, parte,. não esquecendo o~ s_eus 
ftlhos qu~ moltrOJam neste sertão afriCa­
no! .. . 

Dos dias 1~ c 1:1 para <·•Í, passou mi­
nha mii•• :t entrar numa tal franCt\ t'On­
valcs.·cnça, que mo permito garantir 
que dentro de l a ;; <lin& t•star:í cm ton­
<liçôt> (o I'Stlt ,; lamhém a optniiio do 
~;ou llH~dit·o as>;Ío.;U.•nt••) de, sem n•t·oio. 
podm· fa:r.e1· :~ vingC'In de r()j.tresso a Por: 
tugal, para onde meu marido j1i tinha. 
resolvi<lo lllandat'-1'• '"' rwvnmento, em 
drtud~ do tct· sido tran~forido para ou­
tro !'OII<'Piho <lo poor dima que o dêst<'. 

Pant hour;~ o gló1 ia do Xnssa 8onhnra 
de l<':ítama, JlO\'O o muito ngradcc•o a V. 
1<::-r.& so dign<' pnhlica1· no ~·u j01n~l, ruai~ 
Psta grande ~m<:n bem como a foto.,rnfia 
da mirnculacln que para esso fim "'junto 
envio n. V. Ex.n acompanhada de> um:\ 
nota clt• cin!'ocnt;t angolare~ para ajuda 
da:~ n•spedivns dcsp('sns. 

Ccmt "ubida considc>rnçiio, etc 

Jfa·rin lrrnr. .Tntta TPlr' Grilo 

Sá da Banrle!l'l\ 
Lnhango, 20 ele Maio rlc 1930 

Uma hérnia. 

.4. mília elo ('11 r mo i"uhüo, do Po1 to (rua 
des Brngas, 186) l'S('H'\'O o >;eguinto: 

uComo prunt de jl:raticlüo para com a. 
SS. Virgem do 1•\Uimu quero o•·guer a 
minha \·oz humildo bem alto, pnra pro­
clamar :t Intin•la mísericórdta, bondade 
o amôr de nos.o;a Mãe quol'Ída cln l!'áti­
ma para (•Om seus pohrc!! filhos, pnra 
que todos que tenham nfli(,'ões t·econam 
tl Ela eheios do confiança, porque Ela. 
ouve-nos n-posnr-da nossa indignidade. 

Sofrendo duma hérnia pNto ele :J me­
aOS e depois do sea· trntad:~· por um do.i 
mni!! di!'ltintos médicos desta. cidade sem 
resultado, resolvi consultar um m&lioo 
op~rador,_ que me aronselhon a operação 
po1s 11 mmha vida corria sério risco. 

Com r·ccei() elo ~CI' operada, voltei no­
vam<'nto no m.Jdiro n.<;.si~tonto e continuei 
com diferentes curnti\·os pcornndo lem­
pre mais. 

Ab<111donnndo os curativos c moJica­
mento.. retorri h protl.'ção do N. Senho­
ra da Fátima c aplicando Sl'lmento pen­
sos ela s_ua. água milngrosn, tive n gran­
de al<'grra. do vêr quo no terceiro dia, dia 
13 de Abril e~tava completamente curtt.­
da.f 

Fiz aq minhas promes~n!! e entrll •·las 
publiC'nr o j.!rnndc milngr~ r('(\(>bido no 
dia. 1:3 de Abril de 1930. Por ôsw meio 
f'enho, poi~ testemunhar à SS. Virgem o. 
minhrt et€rna p:ratidi'ío peln. ~~:raça ronco-
elida n mni!! humild(' de sun!! filhaq,, • 

Tumor na garganta. 

So/1a da Silt•a Lcu~~huer (rua. dos Es­
tudo~, 11- CoimLra) em t·nrta do 6 d.o 
maio escreve o bCguinto: 

u ... Tendo-me aparecido um tumor na 
garganta, comecei gnrg·a.rojaudo oom ní­
rios med.icamentos n ver ~c acharia a 
cura, mas t•ada dia que passava muis vo­
lumo'«> se tornava. o maior era n minha 
aflição- pensando que teria de sofrer 
qualquer operação. 

Um dia, mostrando a minha. família, 
a garganta, clis.c;oram-me: t<bem podes 
pedir a Nossa Senhorn do Rosário de 
l<'átima que te valha., pois quo a gargan­
ta. não ~t<t nada. bôu; i!'I.<;Q é um tumor 
e cortamento tens de consultar algum 
médicO>>. Logo nesse instante dis.<,e -use 
me achasse bôn, scrn nec·e~!lidnde de ir 
ao m~lieo, publicnri;~ nn Voz da P'át1mc~, 
a curnll. Na tarde d&lse dia (segunda­
f«>ira do Pnr;coola) fui à Igreja do Car­
mo, assistir à festa n S. Bento (Igreja 
es.~a onde sa c>ncontrn uma linda. imagem 
de No""'"' Senhora. do Ro11nrio de I•'nti­
ma) e chein. de fé, pedi a Nos.~a. Senhora 
que mo curasse, som ter de rocorrer a 
qua1quer opernção cirúrgica. À saída. dn 
Igreja.. dis.~e a minha míia: 11pareco-me 
que me sinto melhor", - ao que oln re..c;­
pondeu - 11Deus queira que nssim seja!" 

Deixei de p;nrgar<'jar, lojlo nes~e dia, 
e coml'<'ei uma. novena à. Nos.sa querida 
Mãe do Céu. Nn noite do sétimo dia, 
t.endo-me deitado um pouoo ci('Sanimnda, 
~ntindo-me peor, rezei nindn mais que 
nos dias antoriores 4.'1, no dia seguinte, 
acordei admiravelmente bom disp~ta o 
com ~~;rnnde nlegri& verifico que e.<~tava. 
curado; o tumor hnvia desaparecido ~m 
• eiJtar vostfC'to, rt igunR. 

VOZ DA FATI MA 

Reconhecida venho cumprir a. promes­
sa. que f1z lt :Nos,<,a querida. Mãe do Céu 
desejando que milhare.s de graças ~aja~ 
dada<; a Nossa. Senhora do Rosário de 
F:ítima pelos benefíciOs que tem feito,. 

Doença de estomago. 

.T!ilm Furtado JJulc·ao, ~m eartn de 12 
<lt• ago>;to, dl7~nos da. Califórnia o se­
guintP: «Havia ma~s tio um nno que cu 
sofria do estomago ~entindo um mnl es­
tar lu>rri\·el depois do tôdas as r<'feições, 
\'Clldo-mo Crt.lln \'ez p<'or, rO<·e.mdo sor tu­
do isto motivado por urn:~ ukent. 

úh,..i:~ de su'lto frtlei a mou marido om 
1r consultar um médico. gxperimentci 
tiidas as com das a \ ôr se o mal assim 
dcsnp:tl'<'!'ia.. O próprio leito mo fazia 
mal e apenas roo dn\·a um pouco de 
alh·io um ('Opo de café, \·endo no entnn­
to que a d(Jença pr·ogrcdia t"ad:l \'ez 
11\aiS. 

Haviu já mais de um ano que rO<·ebia. 
a ~'oz du Fátima, NlVlada. por minha fa-­
míl_ia. da il~a elo Fa1nl. O que eu lin. com 
ma.:s cntustasmo era a relação de curas. 
o qnn me animou a rCC()rrer a. ~- Senho~ 
r.~ do I•'átima. Não me era. fá!'il obter 
ngna do Fátima mn~ \'endo curas obtidas 
por outros meios, prometi fazer uma no­
vena, confessando-me depois e recebendo 
a Jesus Sacrnmentado, prometendo tam­
bém mandar publicar esta graça o en­
dar· JWU>s pnrn o eulto de> :N. Senho­
ra. 

.\penas <·omecei n novena achei-me 
JlCI'foitnmente curada. E já ln viio seis 
111<'st>,;. ~or i~o! cheia de gratidão e para 
sua ma1.or glor1n, venho agrndecer a mi­
nha enrn e louvar a grande misericór­
clia da :\lãe do Céu.u 

---->:~*----

Voz da Fátima 
Despêsa 

'f1·an~porte 223.929$50 
Papc>f, comp0t1ição e im-

pressíio do n.0 96 (62.800 
exemplares) ... ... ... ... ... 3 393$60 

Franquias, embalagens, trnno;-
portc~, gran11·as, cintas, 
llt('. ... ... . ... ... ... ... 969$00 

228.292$10 
Donativos vairioa 

f>,to iornnlzinho 6 distribuido ~mtul­
tamento 111\ Fátima nus poregrtna<;>ões 
do~ din.o; 13. Só tem direito :~ recebe-lo pe­
lo cone1o quem envio r o mínimo de dez 
('sC'udos por cad:~ ano. Na impossibilida­
de, por falta do espaço, do pub!icnr to­
do<> O'> donativo.~, limitamo-nos a. publit•ar 
os donntivos mais avultados, sobretudo 
o~ que são obtidos por ocasião da distri­
bu iç.ão do jornnis. 

~itldn Angelo, de Pedrouços, 120$80 i 
Teresa. Forte, 103$00; Dr. Joaqu,im Ma­
~·ia ~lns Ne\'e!!, 90$70; llfário Justino (na 
1greJ:~ do Mac·hial), 30$00; P.e l<'ran­
d~ Lucas Pacheco, 87$80 · Artur de 
Figueiredo, :36$00; P.o AnlÓnio Ferreira. 
da Silva. Dunrto. 50$00; Manuel Jo'>é 
Lopes Dias, 9$9Ó; Mar<'iano Baptista, 
o:~$40; Joaq111m da Silva. Jordão (Amé­
r•t·a. d~ Nortt>) 5 doln.res; Mario. da En­
cnrnaçao Bnrii.o, 17$50 · Ant6nio Vieira 
Leite, ll!i$00; Júlio A: Assis (Macau), 
40~00i Clotilde de Jesus Bn.reelos, 110$00i 
FJd1th da A~~umpção (Hong Kong), 
liJ$10: Um donativo recebido nn Igreja 
ela!! l<'!arnengns, 5$00; esmoln11 obtidas na 
Igrcjn de S. Mamedo. por ocn!!ião cln dis­
~ribuição do jornal, em Ago~to, 111$00 i 
1dem, na TgreJa do Coração de Jesus, em 
Setembro, 22$50; D. Cnrol ina Quintas 
romo donativo, 40$00; entregue pela sr: 
D. Gortrudf'.'l do Carmo Pinto, de esmo­
las obtidas na Igreja elo S. Tiago de Ce­
zimhm, por OCMião do. distril]ui~ão do 
jornal. nos mese~ ele Junho, Julho e 
:\gosto, 88$!i0. 

---- **:--'---
Missão de N. Senhora de Fátima 

em Atrica 
Eis o que a tal respeito nos diz o 

Rev.• P.• José Mnr1a Fip;ueiredo, seu 
fundador, em catota. de 29 de Agosto: 

«No número 95 da Voz cU!, Fátim{l de 
la do corrente, vejo uma iden, e é tan­
to mais do meu agrado, que já está rea­
lizadn. Vejo na 4.• pág. que o Dr. Fis­
chc>r propõe qne ~e fun de n a Afrira uma 
miss:.io com o nome de Fátima. Essa. 
missão fundei-a eu em 1921, na Circuns-

• - - · . .. .. - .. .. • .l • , - -
trl~'i!.O \. t.Vu U(\. uhfJUlt. lu:H.J. u '-•..:t .vç..u-

guolu. Com efeito, a ped•do do Qo,êrno 
I>ortuguês e para. enfrentarmos a. propa­
ganda dMnacionalizadora que em Ango­
la. fazem as mis;;ões protestantes, fundou 
a Congrega.çã.G do Espírito Santo essa. 
Missão no _Gancla, onde já se encontra­
\·am duas· missôe'i p1·otestantos uma 
suíça, americana outra. Como sou por­
tuguês, dei à nova mil:iSiio o título de 
··Missão de Nossa Senhora do Ro.~ário 
da Fátima da Gnndau. 

Como estava cançndo tive de \ir a 
Portugal, achandOo-me actualmcnt~ no 
hospital da minha terra., (Co\·ilhii) onde 
vim fazer umn. operação. Que à Santís­
sima Virgem sejam da.das graças, pois 
l'orreu muito bem. 

Re nos leitores da Voz da Fátima in­
te•·e~'>nr, poderei de vez em quando dar 
notícias da mi~siio ele Nos.qa &nhorn do 
Rosário da Fátima. da Ganda. 

Acaba de' mo escrovor o actual sup&­
rior dessa mi'lqão que lhe foz muita fal­
ta na capela tim hnrmonium paro. os 
ofício.'! religiosos. V. Rev.• não podia 
ter a bondade de recomendar ôste pedi­
do aes piedosos devotos de No--sa. Senho­
ra da Fátima? 

---lllllllllllllllllllllllllhii-

F ilha de Maria 
E' um titulo que ''ale mais do que to­

dos os ti tu los de nobreza; honra que 
excede tod86 as honras mundanas ... 

Mas é necessário que à nobreza do tí­
tulo corresponda a nobreza. das acções, 
!>Orque ... la nobles.,e oblige, como di1.em 
O!i franoezes. 

Uma Falha ele M:u·ao. que de manhã se 
ajoelha à meza da Comunhão e à noite 
vni assistir a espetáculos imornes; que, 
em vez de se instruir com boas leituras 
cm ordem a snber cumprir os seus dev&­
res familiares, sociais e religiosos, se en­
tretem a ler romrtJlcos perni!'iosos (mesmo 
os melhores roma.nc<'s não prestam); que 
não visita os enfermos, mas perde horas 
cm visitas e com·ersns ociosas; que gasta. 
a.vultadas quantia<> em luxo superfluo, 
omquanto os pobres morrem à fome e ao 
frio; que, à semelhança das mundnnas. 
u!in moela.., indecentes e decotes exagera­
dos; uma. Filhn de l\fnria que assim pro­
<'Ocle, é indigna. de tão p;lorioso nome. 

Como Alexandre 1\lngno dizia a um 
bandido chamado Alexandre, deve dizer­
-se a tais FilhR!! de llfaria: 

-Mudem de nome, ou mudem de vida. 

·······J\1". 
A IGREJA NÃO ENCHE BARRIGA 

I -Olha o miserável I Não pensa senão 
na barriga I Não pensa senão naqutlo em 
que pensaria um irracional so pude.sse 
pensar) ' 

-Um homem deve pensar nalguma 
coisa mnis alta, por is.'>O mesmo que é 
homem. Se nao porque quererá que o 
tenham na. conta de superior nos irra­
cionais? 

Porém, suponhamo.-;: a Igreja não en­
che bnr riga. Mas ent·he o coração, enche 
n alma.. E a alma é muito mais amplo. 
do que a barriga. Se pois a Igreja en­
l'ho o. alma, é porque elo. é muito gran­
de. 

MM, afinal, quantos devem a miséria 
em que vivem ao seu despreso pela Igr&­
ja I Se a ouvissem, seriam diligentes, 00. 
nestos, sobrioa, terinm saudo, paz. o.le­
gria. e ... o estomago cheio. ___ ,....,.._ __ _ 

Depois das ·Praias! ... 
(Para-um exame de consciência) 

uO qne aqui se vn1 escrever (são pa­
lavras do Oorrtio de Coimbra, de há 
anos) poucos o entenderão... E' que, 
nestas ooisas da alma., todas interiores, 

• nó~ só entendemos em r~ro. o que tra-­
! zemos já em germe dentro de nós, como 

diz a lgures Bourget. 
Esta quadra de termlls e praias é a ho­

ra da tentação I Por esses casinos chies 
e essna praias elegantes ostenta-se ten­
tadoramente a. poondorn. carne humana 
já quáRi sem fingimentos de pudor­
o:;sa. carne por causa da qual foi reta­
lhado, e cuspido, e sujo, e exposto nú o 
Corpo Santíssimo de Nosso Senhor I 

Dantes ainda a mulher elegante cul­
tivava a. arte discreta de se vestir. Ho­
je o que tantas sobretudo e.<>tudnm é o. 
arte pérfida. de se despir , VObtindO-S&. -
dE acaso pensam que êsse corpo (que é 
o templo do Espírito Santo) é o inim igo 
do reino de Deus exo1tando e arrastan­
do a.tru de si a matilha. esfaimada dos 
. ---.>--0 
I;"'-... --.......... . 

Cresce pelo mundo a onda suja, em 
que as almas se afogam. Na noite da 
Agonia., Jesus viu tuuo isso, e sobretu­
do (oram ns fezes do cálix) que a sua. 
Paixiio seria. inútil para comover essas 
almas! Porque n maior parte dos cris­
t.ãos vive como se Nosso Senhor nao ti­
vosso mOl'rioo {'lor nós I 

~ Querí1 tem pena dos sofr· mantos de 
toda a ordem,, humilhu~·ões o dores, que, 
por amot· de nos e em I'Oparnção dns nos­
sas cul1>ns, Je~;u~ lladcreu- sabendo to­
davia. quo o maior número ficaria indl­
ferente it praga dos pecados do mundo e 
no Seu Sacrirício? S. l<'ranrisco de As­
sis chorava do dlir pt'las dõrcs que por 
n6s sofron o Senhor- e nós divertimo­
-no.'!, como se Jesus, como um escruvo, 
de\·esso fazer por nÓ~ O que fez f 

~ :Nii.o haver:i ningucm que, oon..~ide­
rnndo a. maré remontante do pecado e 
a ci"Ím.lnosa. mdif'erençn. dos que Jesus 
amou, queira indemnizar, consolar O 
Senho1·- amando-O e servindo-O mais e 
melhor, em vez desses? ... >> · 

-------~·+-----~ 
Para ser boa. 

esposa 

Os dez mandamentos da bõa esposa, 
escritos pela rnínhtt da Romania («Car­
men Sylvau na literatura.), que tam­
bém ó uma e<,!>OSa. efectuosi~;sima, mere­
cem ser ron hecitlos: 

1.0 Nüo ~jn!i ·~ primeira a brigar. Ma11 
se fores arrastada. a. ter disc·ussiio acalo­
rada, sê valorosa até no fim. 

2.0 Não te esque~·as que rosnstes com 
um homem e não com um Deus. NüQ te 
admires, poi~ das suas fraquezas. 

3.0 Não peçns froqüentemcnto dinhei­
ro ao tou espozo, gasta somente a mensa­
lidade quo dá pnra. as despezas da casa. 

4.0 Se reparares que teu marido tem 
pouco coração, pensa que tem um esto­
mngo. Acariciando o seu estomngo o co­
ração se expandirá. 

5.0 De vez em quando, mas não com 
freqUência, deixa a. tíltimn pnlavra. ao 
teu marido. me ficará l'ODtente e tu na­
da sofrerás. 

6.• Lê todo o jornal, e não ~omente o~ 
factos escandalosos. Teu marido ficará 
satisfeito do poder falar contigo dos aoon­
tecimentos do dia e até do. politica. 

7.• Niio ofendas teu esposo, mesmo 
quando brigues com ele. :Niio deves nun­
ca esquecer que êlo foi o teu semi-deus. 

8.0 Dtt às Vf.'IZ('s a entender o. teu m~ 
rido, que êle é o mais per!'lpicaz, mais 
culto e oonfe~M que tu ni'io és sempre 
infalivel. 

!).o 8e teu marido fôr inteligente será<~ 
para ele uma C'llmarnda. Se fôr estupido, 
uma amiga. 

10.• Respeita, ante.'! de tudo, a mãe 
de teu mnr;do, pensa que ele a amou an­
tes que te nmas.<;e. 

-.......... . 
Diante de nós abrem-se 

dois caminhos •.• 
Henrique L:!.sSt'rre foi um dos primeiro!! 

miraculados de Lourdes e um convertido. 
As maravilhas daquele caminho do c/Ju trou­
xeram-no irresistivelmente à vida de fé. 

Pouco drpois ela sua conversão, Lassere 
encontra-se com Thiers que lhe diz comovi­
damente: 

-Deus é muito bom' ... ('Spt'ro que :Ele 
me não condenará I 

- Perdão (respondeu Lasscrre) . Em teo­
logia. o verbo condenar não é activo. mas 
reflexo. Não é Deus que condena os peca­
dores; mas êstes que se condenam a. si pró­
prios. Deu3 criou o homem livre. Ao homem 
compete, pois, não abusar da. sua liberda­
de .. . Diante de nós abrem-se dois caminhos: 
um conduz ao céu , o outro leva ao inferno. 
Perferimos trilhar êste último? 

A culp.1 é t~da nossa e só nossa. 

------4*•*+------
A mocidade das nossas escolas 
Falando-se um dia sôbre os inumerá­

veis perigos a. que e.stá exposta a moci­
dade do hoje conta-nos um antigo ma­
gistrado: 

uOihe quando eu fr oqüentei Coimbra. 
foram som conta os perigos em que me 
enoontroi, fomlidáveis os assaltos feito& 
à minha fé; o snbe o que eu fazia? Lo­
go que chegava a ca.m ajoelhava anttJ o 
meu 01·uci/ixo e dizia o Orédo com de­
voçll& e / irm.era. E tom eata~ piedofa. 
prática a minha /é se revigora 11a e o C()lo. ....... ~ .... .J,.._,,,,., .. ;,.~('I> ,, ..... ,. 
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